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Corrente sem fim entrelaça palavras e frases 
de escritores judeus e árabes, compondo uma 
sequência contínua que aproxima diferenças e 
tensiona conflitos. A montagem cria um território 
em que a linguagem se converte em ponte e espaço 
de partilha.

montagem; 
palavra;  
imagem; arte 
contemporâ-
nea.
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A arte é a tábua que, após o naufrágio, salva alguém.
— Constantin Brancusi
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Instigada pela chamada para esse dossiê, pensei imediatamente em 
criar uma versão de Corrente sem fim, trabalho iniciado em 2023, 
quando, inspirada na Coluna sem fim, de Brancusi, comecei a moldar 
manualmente uma corrente com elos feitos de textos impressos de 
literatura e poesia árabe e hebraica, alternados em suas línguas originais.

Para estas páginas, pressionada pelo prazo, empreendi uma pesquisa 
frenética por livros de autores árabes e judeus traduzidos para o 
português, tanto em publicações quanto na internet, a fim de criar 
essa nova corrente com palavras extraídas livremente dos seguintes 
autores: A. B. Yehoshua, Ahmed Dahbur, Aharon Appelfeld, Amos Oz, 
David Grossman, Dima Wannous, Elias Khouri, Elie Wiesel, Etgar Keret, 
Ghassan Kanafani, Hanan Awad, Hassan Al-Qatrwi, Layan Abu Al-
Qumsan, Mahmud Darwich, Mois Benarroch, Mustafa Al-Nabih, Nasser 
Rabah, Nima Hassan, Primo Levi, Samih Al-Qasim, Tal Nitzán, Tawfiq 
Zayyad, Uri Orlev e Yehuda Amichai.

Agradeço aos escritores e a seus tradutores terem tornado possível meu 
trabalho.


